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mamíferos e as restantes,aves. Existem relatos da presença desse ectoparasita 
em aves das Ordens Ciconiiformes, Cuculiforme e Gruiformes. Assim, relata-se 
a presença de Menoponidae amblycera em aves da espécie Gallus gallus. Não 
existem relatos da presença desse ectopoarasita em aves dessa espécie natural-
mente infectadas em nosso país. Um elevado número de ectoparasitos pode ser 
encontrado sobre as aves, no entanto, a doença clínica causada por eles não é 
comum e isto pode explicar a falta de estudos sobre os mesmos.
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Campylobacter jejuni é considerada causa comum de diarreia em humanos. 

A infecção acontece principalmente pela ingestão de carnes de frangos mal 
cozidas. A baixa dose infectante, equivalente a 500 UFC e o risco no desen-
volvimento de doenças autoimunes, como a Síndrome de Guillan-Barré, ca-
racterizam o agente como um grave e emergente problema em saúde pública. 
Objetivou-se avaliar a presença de transcritos de virulência e de resistência às 
variações de temperatura em 46 isolados de Campylobacter jejuni provenientes 
de amostras de carcaças de frangos resfriadas e congeladas oriundas de três 
regiões brasileiras: Minas Gerais, Goiás e Distrito Federal. A avaliação foi rea-
lizada antes e após o cultivo em células Caco-2. Para isso foi utilizada a técnica 
de RT-PCR para os genesciaB e dnaJ, que codificam proteínas atuantes na inva-
são intracelular e na tolerância ao estresse térmico, respectivamente. A análise 
constatou a presença de transcritos em 28/46 (60,9%) cepas avaliadas, sendo 
que 8/28 (28,6%) apresentaram somente transcritos do gene ciaB, 2/28 (7,1%) 
apenas dnaJ e 18/28 (64,3%) para ambos os genes. O fato de algumas estirpes 
não expressarem transcritos indica que as estirpes apresentam diversas pro-
priedades para modular sua virulência podendo ser mais patogênicas do que 
outras, dependendo da situação que são submetidas. Além disso, a expressão 
de fatores de virulência é regulada de forma a impedir sua produção desneces-
sária e também como forma de escape do sistema imunológico do hospedeiro. 
Após submissão ao cultivo em células Caco-2, constatou-se um aumento na 
transcrição gênica, de forma que 30/46 (65,2%) passaram a expressar ambos 
os genes e 46/46 (100%) transcreveram o gene dnaJ. Provavelmente o cultivo 
das estirpes sob condições de maiores temperaturas, ambiente adequado, com 
a presença de nutrientes e células que permitam o desenvolvimento de sua pa-
togenia, podem ter contribuído para a maior expressão dos genes ciaB e dnaJ. 
Além disso, o transcriptoma de C. jejuni apresenta um sistema de transdução 
de sinais que permite sua adaptação às diversas situações sendo mais eficaz in 
vivo do que in vitro. As variações observadas conforme a condição de cultura 
do microrganismo demonstraram sua capacidade de modular a virulência, por 
meio da alteração de seu transcriptoma, demonstrando maior risco quando 
submetidas às condições semelhantes às encontradas no hospedeiro humano.
Palavras-chave: Campilobacteriose,  Células Caco-2,  Transcriptoma.
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PrEvALêNCIA dE AErOssACuLITE Em mATAdOurO dE 
AvEs NA BAhIA
Simone Henri dos Santos Motta, Marília Lima Costa

O Brasil é o terceiro maior produtor e o primeiro exportador mundial de 
carne de frango. Visando garantir o aumento da produção torna-se neces-
sário o controle da sanidade avícola, pois existem inúmeras patologias que 
podem acometer as aves. Lesões no sistema respiratório, como a aerossa-
culite, dificultam a dinâmica respiratória das aves e trazem risco de morte. 
Objetivo: Analisar a prevalência da aerossaculite em matadouro-frigorífico 
no município de São Gonçalo dos Campos – Bahia. material e métodos: 
Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo e exploratório, onde as infor-
mações foram obtidas mediante levantamento de dados registrados em pla-
nilhas empregadas pelo Serviço de Inspeção Estadual (SIE), no período de 
2011 e 2012. A partir dos dados coletados foi elaborada uma tabela que dispõe 
de informações relacionadas ao quantitativo de aves abatidas e ao número de 
condenações totais e parciais. Foram empregados valores de frequência ab-
soluta e relativa. resultados: Foram acompanhados os abates de 16.598.07 
aves, perfazendo uma média de 1.383.22 aves/mês. As condenações totais por 
aerossaculite corresponderam a 47.392 e as parciais, a 75.302 carcaças. O pre-
juízo econômico por carcaça condenada representa R$ 2,02 para a empresa, 
tendo correspondido esta quantidade de rejeições, portanto, ao valor de R$ 
247.841,88. Conclusão: Devido à perda econômica secundária à condena-
ção das carcaças de frango por aerossaculite, torna-se necessário a adoção 
de medidas preventivas pela granja produtora como o monitoramento para 
micoplasmas em períodos não superiores a 90 dias, podendo ser sorológico 
e/ou micoplasmológico, com o objetivo de minimizar a ocorrência dessa 
lesão causadora de rejeições na linha de abate.
Palavras-chave: Abate de aves, Aerossaculite, condenações em abate de 
aves, Dinâmica respiratório das aves.
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O Laboratório de Inspeção de Alimentos e Bromatologia (LIAB) integra 
a Divisão de Biossegurança do Hospital Veterinário (HVet) da Academia Mi-
litar das Agulhas Negras (AMAN) e tem por missão inspecionar e analisar 
a água e os alimentos consumidos pelos integrantes desta instituição de en-
sino militar. No triênio 2010, 2011 e 2012 foram inspecionadas 805, 1.111 e 899 
toneladas de alimentos, respectivamente. O maior percentual de alimentos 
inspecionados corresponde aos alimentos de origem animal, que foi de 40% 
em 2010, 46,6% em 2011 e de 45,17% em 2012. Foi observado que, do total de 
gêneros alimentícios inspecionados pelo LIAB/HVet/AMAN, foram consi-
deradas não conformes cerca 19% em 2010, 23% em 2011 e 20% em 2012. Em 
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geral, os produtos de origem animal representam o maior percentual de pro-
dutos não conformes, enquanto os condimentos e produtos para alimentação 
animal apresentaram-se 100% conformes, razão pela qual foram recebidos 
integralmente no período considerado. O LIAB/HVet/AMAN desempenha 
papel preponderante na garantia do fornecimento de alimentos seguros aos 
integrantes da AMAN.
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O objetivos deste trabalho foi verificar o nível de contaminação por Es-
cherichia coli das mãos dos manipuladores de alimentos das cozinhas das 
Organizações Militares da 10a Região Militar, sediadas em Fortaleza, além 
de verificar a eficiência do uso de álcool 70% como antisséptico e avaliar a 
importância do processo de higienização das mãos. Para tanto, foram se-
lecionados sete manipuladores de alimentos de cada Organização Militar. 
Realizou-se duas coletas (antes e após a higienização) com swab estéril, 
padronizando-se a mão direita para amostragem. Após a primeira coleta o 
manipulador higienizou as mãos com sabão neutro, secou com papel toalha 
e aplicou álcool a 70% , aguardando a secagem natural das mãos para reali-
zação da segunda coleta. Os swabs foram acondicionados em tubos plásticos 
contendo 1ml da solução de peptona em ambiente isotérmico e o cultivo feito 
em, no máximo, 2h após a coleta. As placas foram incubadas por 24h a 44ºC. 
A comparação avaliou o número médio de reduções decimais das unidades 
formadoras de colônia (UFC) antes e após a utilização do álcool 70%. Para 
verificação de possíveis diferenças entre os valores antes e após a antissepsia 
foi realizado o teste t de Student (p<0,05). Os resultados foram expressos em 
UFC/mão e porcentagem. As contagens iniciais das mãos antes da antissep-
sia variaram de < 1,0 x 10-1 UFC/mão a > 103 para os coliformes totais e de < 
1,0 x 10-1 UFC/mão a 101 UFC/mão para E. coli. Após a antissepsia verificou-
se significativa redução de UFCs com aumento significativo de contagens 
<10 para coliformes totais de 45%. Já para a E.coli, a ausência na contagem 
atingiu 93%. Houve uma redução significativa na contagem tanto de colifor-
mes totais quanto de E. coli. Apesar da redução, ainda foram encontrados 
coliformes totais, sendo o fato atribuido, principalmente às deficiências no 
processo de sanitização das mãos e a utilização de adornos. Com relação ao 
processo de higienização de mãos, foi constado o desconhecimento, uma vez 
que 89,79% dos manipuladores não realizaram a correta lavagem. Três ma-
nipuladores que utilizavam adornos apresentaram persistência na presença 
do indicador de contaminação fecal, mesmo após a utilização do antissép-
tico. Assim, pode-se afirmar que a lavagem das mãos associada a utilização 
do álcool 70% apresenta boa eficiência para a redução dos microrganismos, 
sendo de extrema importância a realização de treinamentos de capacitação 
em boas práticas de manipulação.
Palavras-chave: Escherichia coli, álcool 70%, lavagem das mãos, 
antisséptico.
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De acordo com o Ministério da Defesa, a biossegurança tem assumido im-
portante destaque no cenário mundial. Neste contexto, o Exército Brasileiro 
deve estar atento em relação à qualidade da água de consumo, uma vez que, 
são várias as doenças de veiculação hídrica que podem comprometer a saúde 
da tropa. O objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade da água tratada e 
consumida em uma Unidade Militar do estado do Rio de Janeiro, no ano de 
2012. A Port. 2914, de 2011, do Ministério da Saúde, é a norma que dispõe sobre 
a qualidade da água para consumo humano e estabelece obrigações de acordo 
com o número de pessoas providas por um sistema de abastecimento. No caso 
em questão, como se trata de uma população inferior a 50.000 habitantes, são 
necessários 10 pontos de monitoramento mensal da rede de distribuição. Ao 
longo do ano de 2012, as amostras foram submetidas às análises físico-quími-
cas e microbiológicas no Laboratório de Inspeção de Alimentos e Bromatolo-
gia da Unidade, sob a responsabilidade de um Médico Veterinário Militar. Em 
relação ao Cloro Residual Livre (CRL), 14,16% das amostras não apresentaram 
conformidade, no parâmetro turbidez foram 13,33% e partículas em suspensão, 
14,16% em não conformidade. No que diz respeito às análises microbiológicas, 
houve crescimento de Coliformes Totais em 0,83% das amostras e não houve 
crescimento de Coliformes Termotolerantes. Esse crescimento pode ter ocor-
rido em função da ausência de CRL no ponto de distribuição. Considerando 
esses resultados pode-se deduzir que a biossegurança de suprimento da água 
da Unidade está comprometida. Para que os riscos de doenças sejam mini-
mizados recomenda-se a implantação de um plano de gestão dos processos 
realizados na Estação de Tratamento de Água da Unidade, a manutenção do 
sistema de distribuição e a higienização dos reservatórios existentes.
Palavras-chave: água, potabilidade, qualidade, biossegurança, doenças, 
prevenção, riscos.
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Todo alimento adquirido pelo Exército Brasileiro passa por análise em 
um dos 18 Laboratórios de Inspeção de Alimentos e Bromatologia (LIAB) 
com o intuito de verificar as condições sanitárias e controlar a qualidade 
do alimento que suprirá a tropa com base no Catálogo de Especificações de 
Artigos de Subsistência (CEAS). O objetivo deste trabalho foi realizar um le-
vantamento estatístico das principais causas de reprovação dos alimentos de 
origem animal, recebidos no 12º Batalhão de Suprimento (12º B Sup), situado 
em Manaus – AM, no período de 2008 a 2010. O estudo foi retrospectivo, 
sendo os dados coletados nos laudos de análises expedidos pelo LIAB do 
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